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Resumo: O presente artigo tem como objetivo mapear estudos linguísticos do portu-
guês falado nas cidades de Jaguarão (Rio Grande do Sul, Brasil) e Rio Branco (Cerro 
Largo, Uruguai). A hipótese é de que haja uma escassez de trabalhos com dados linguís-
ticos nessa região, em especial voltados ao português uruguaio e estudos comparativos. 
O mapeamento revelou a existência de trabalhos que abordam o português falado em 
Jaguarão (BR) ou em Rio Branco (UY), em relação a aspectos fonético-fonológicos e 
morfossintáticos. Não há registro de trabalho de cunho morfológico, semântico ou prag-
mático, nem de trabalhos comparando as duas variedades. Também há apenas dois traba-
lhos de cunho histórico, apesar de se tratar de localidades povoadas desde o 
nal do séc. 
XVIII. No campo fonético-fonológico, o maior destaque é para a descrição do sistema 
vocálico, enquanto no campo morfossintático, os estudos tratam dos pronomes pessoais. 
Os estudos sobre o português em Rio Branco revelam um cenário heterogêneo em rela-
ção a outras variedades uruguaias do português. Além disso, há estudos sobre percepção, 
atitude, paisagem e política linguística na região, que revelam a complexidade das ativi-
dades linguísticas dos habitantes da fronteira. Tais resultados justi
cam a proposição de 
projetos que se preocupem em não tratar a fronteira Brasil Uruguay de modo homogêneo 
– como, por exemplo, a criação de um banco de dados de fala de Jaguarão e Rio Branco, 
que vise documentar e preservar o português falado como língua materna pelos brasilei-
ros e como língua de herança ou contato pelos uruguaios, sendo fonte privilegiada para 
registro, estudo e descrição do português.

Palavras-chave: Português fronteiriço; Mapeamento linguístico; Variação e mudança 
linguística; Jaguarão (BR); Rio Branco (UY). 

1  Este estudo é desenvolvido no âmbito do Núcleo de Estudos Formais (Formalin) do Laboratório de 
Linguística do Português (LALIP), da Unipampa – Campus Jaguarão, e faz parte da agenda de pesquisa do 
Grupo de Pesquisa Línguas e Literaturas na Fronteira – Unipampa.



Work. Pap. Linguíst., 25(2), Florianópolis, 2024 89

h�p://doi.org/10.5007/1984-8420.2024.e100456

Abstract: �e aim of this paper is to map linguistic studies on the varieties of Portuguese 
spoken in the cities of Jaguarão (Rio Grande do Sul, Brazil) and Rio Branco (Cerro Largo, 
Uruguay). We hypothesize that there are very few papers on linguistic data from this re-
gion, especially on Uruguayan Portuguese and comparative studies. �e survey revealed 
the existence of papers on Portuguese spoken in Jaguarão (BR) or in Rio Branco (UY), 
with regards to their phonetic-phonological and morphosyntactic aspects. �ere are no 
investigations on morphology, semantics or pragmatics, nor investigations that compare 
both varieties. �ere are only two papers on diachrony, even though these localities have 
been populated since the end of the XVIII century. In the 
eld of phonetics and phonol-
ogy, prominence is given to the description of the vowel system while morphosyntax 
studies deal with personal pronouns. Studies on Rio Branco Portuguese reveal a com-
plex and heterogeneous scenario in comparison with other Uruguayan Portuguese va-
rieties. Furthermore, studies on perception, linguistic a�itudes, linguistic landscape and 
language policies reveal  the complexity of the linguistic activities developed by border 
inhabitants. �ese results corroborate project proposals that don’t regard the BR - UY 
border as an homogeneous object – such as the creation of a linguistic database with spo-
ken data from Jaguarão and Rio Branco, with the purpose of registering and preserving 
Portuguese spoken as a 
rst language by brazilians and as a heritage or contact language 
by uruguayans. Such project will be a privileged source for registering, studying and de-
scribing Portuguese.

Keywords: Border Portuguese; Linguistic mapping; Language variation and change; 

Jaguarão (BR); Rio Branco (UY).

1. Introdução

Tendo em vista que estudos descritivos sobre o português do e no Brasil mostram-

-se fundamentais para uma compreensão mais completa da língua e da sociedade brasilei-

ra, além de contribuírem para o desenvolvimento de políticas linguísticas mais inclusivas 

e para o avanço das teorias, o presente artigo apresenta um mapeamento dos estudos 

linguísticos sobre o português falado nas cidades vizinhas de Jaguarão, Rio Grande do 

Sul, Brasil e Rio Branco, Cerro Largo, Uruguai. Este estudo, que demonstra a escassez de 

trabalhos com dados linguísticos na região Extremo Sul do Brasil, justi
ca a proposição 

de um banco de dados que compreenda o português falado “dos dois lados” da fronteira, 

uma vez que, ainda que o senso comum caracterize a situação linguística fronteiriça como 

uma “mistura de línguas” (“portunhol”), Carvalho (2003) defende que o português fala-

do nas zonas fronteiriças uruguaias como língua de herança seja tratado como um dialeto 

do português – o português uruguaio (doravante, PU) –, o que é corroborado por auto-

res como Souza, Chaves e Simioni (2018) e Simioni (2019), entre outros.
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Ao retraçar as origens históricas da situação linguística na fronteira do Uruguai com 
o Brasil, Rona (1965) chama a atenção para o fato de que todo o norte do país foi ocupado 
por populações de origem portuguesa e brasileira desde antes do processo de ocupação 
por colonos espanhóis, situação que perdurou mesmo após a independência do Uruguai 
(em 1828). Segundo os dados do primeiro Censo realizado no Uruguai, em 1860, de 
um total de 200.000 habitantes no país, 40.000 eram brasileiros, ocupando aproximada-
mente 47.000km2 justamente na região nordeste (Elizaincín; Behares; Barrios, 1987). A 
situação linguística da região começa a se alterar a partir da segunda metade do séc. XIX, 
através de iniciativas como a fundação de diversos povoados nas zonas de fronteira (den-
tre os quais Villa Artigas, atualmente Rio Branco) e o Reglamento de Instrucción Pública 
(1877), que previa o acesso gratuito e universal à educação, que deveria ser desenvolvida 
em língua nacional. A partir daí, instaura-se progressivamente uma situação de bilinguis-
mo diglóssico (Behares, 2007), permanecendo o português no território uruguaio como 
língua de herança e como língua de contato. É a partir desses fatos históricos que Simioni 
(2021) investiga a hipótese de que o português falado no Uruguai como língua de heran-
ça preserve resquícios da gramática do português falado no Brasil na primeira metade do 
século XIX, antes das notórias mudanças que caracterizam o PB atual2. 

Especi
camente sobre o PU falado na fronteira do departamento de Cerro Largo, 
onde localiza-se a cidade de Rio Branco (UY), há poucos estudos. O mapa a seguir 
(Figura 1) ilustra a localização das duas cidades.

Figura 1 — Mapa indicativo da localização das cidades de Jaguarão (BR) e Rio Branco (UY)

Fonte: Google Maps

2  Vejam-se, por exemplo, os trabalhos descritos em Roberts e Kato (1995), Galves, Kato e Roberts (2019) 
e os volumes da coleção História do Português Brasileiro (Castilho, 2018-22).
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A ocupação dos territórios que hoje correspondem a Rio Branco (UY) e Jaguarão 

(BR) remonta ao 
nal do séc. XVIII e início do séc. XIX, respectivamente, com a Guardia 

Arredondo (1792) e a Guarda do Serrito e da Lagoa (1802). Jaguarão  foi instituída como 

município em 1832 e elevada à condição de cidade em 1855, enquanto Rio Branco, ou-

trora Villa Artigas (1852), mudou de nome em 1915 e adquiriu o estatuto de cidade em 

1953.

A cidade de Jaguarão localiza-se a 390 km de distância de Porto Alegre, tem cerca 

de 26.603 habitantes, conforme os dados do Censo 2022, e está ligada à cidade de Rio 

Branco por meio da Ponte Internacional Mauá, que passa sobre o Rio Jaguarão. Essa pon-

te facilita o acesso à zona de compras livre de impostos, os �ee shops, localizados em Rio 

Branco, responsáveis por fomentar a economia local, que se baseia, também, em pecuária, 

agricultura, comércio e turismo. Em relação ao Mercosul, essa é uma importante ligação 

comercial, já que o caminho mais curto entre Porto Alegre e Montevidéu é o que passa 

entre essas duas cidades.

Ainda assim, como 
cará claro neste artigo, a grande maioria dos trabalhos sobre 

o português (brasileiro ou uruguaio) falado na fronteira ora compara variedades do por-

tuguês brasileiro (doravante, PB) entre si, ora compara variedades do PU entre si; outros 

trabalhos enfocam exclusivamente uma variedade do PB ou do PU (neste último caso, 

prevalecem os estudos sobre a variedade de Rivera - UY). Para contribuir com essa des-

crição, o banco de dados COLORES (Contato Linguístico Oral da Região Extremo Sul), 

especí
co do português falado nas cidades fronteiriças de Jaguarão e Rio Branco, está 

sendo construído com o propósito de documentar e preservar o português falado como 

língua materna pelos brasileiros e como língua de herança pelos uruguaios. O banco será 

uma fonte privilegiada para documentação, estudo e descrição de línguas, podendo ser 

útil em pesquisas de diversas áreas das Letras, como sociolinguística, fonologia, morfolo-

gia, sintaxe, léxico e discurso, além de facilitar possíveis estudos comparativos futuros. As 

amostras poderão servir de corpus para pesquisas que objetivem a descrição e a análise do 

português falado em Jaguarão e Rio Branco, a comparação da fala jaguarense com outros 

dialetos do RS e do Brasil, a testagem de diferentes teorias linguísticas, a comparação do 

PB com o PU, além de poder vir a ser uma fonte de dados linguísticos contemporâneos. 

Por isso, associado à criação do COLORES, um projeto integrado vem sendo desenvolvi-

do com o foco na investigação tanto da gramática do português falado quanto do escrito, 

a 
m de contribuir para a descrição e a análise da gramática em diferentes variedades, 

níveis e sincronias e produzir materiais didáticos para o ensino de gramática socialmente 

referenciados e coerentes com os resultados encontrados.
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A proposta de criação do banco é inspirada em diferentes bancos de dados orais e 

escritos do português brasileiro, criados a partir dos anos 1970, os quais abrangem dife-

rentes regiões do país, per
s sociais e sincronias. Podemos mencionar como exemplos 

representativos dessas iniciativas NURC, Peul, PHPB e VARSUL, cujos corpora seguem 

sendo objeto de estudo, permitindo a descrição e investigação de muitas variedades e 

aspectos do português brasileiro. 

Ataliba de Castilho, cujo protagonismo nos esforços para a descrição do PB é ine-

gável, nota o seguinte sobre o contato entre português e espanhol na fronteira Brasil–

Uruguai:

quanto aos contactos entre o Português e o Espanhol da América, tornou-
se bem conhecida a situação na fronteira uruguaio-brasileira graças às 
pesquisas de Hensey (1967), Elizaincin (1979), Elizaincin / Behares 
/ Barrios (1987), Barrios (1999). Está ainda no nível do anedotário o 
estudo do “portunhol”, como um novo campo de indagações, de interesse 
para veri
car como as comunidades representam a língua do vizinho 
(Castilho, 2001, p. 276).

Como 
cará evidente ao longo do texto, quase 25 anos depois, ainda há muitas 

lacunas a serem preenchidas nos estudos sobre o tema. 

Para 
ns de organização, os estudos a serem apresentados serão agrupados da se-

guinte forma: (i) o português falado em Jaguarão (BR): aspectos fonético-fonológicos; 

(ii) o português falado em Jaguarão (BR): aspectos morfossintáticos; (iii) o português 

falado em Rio Branco (UY); e (iv) estudos de percepção, atitude, paisagem e política 

linguística, conforme indicado abaixo3 (Quadro 1).

Quadro 1 — Levantamento de estudos realizados em Jaguarão (BR) e Rio Branco (UY)

Levantamento de estudos realizados em Jaguarão (BR) e Rio Branco (UY)

(i) O português falado em Jaguarão (BR): aspectos fonético-fonológicos

Análise prosódica de línguas em contato: questões 
totais no português e no espanhol falado na fronteira 
Brasil/Uruguai

Adriana Bodolay (2011)

Alçamento da vogal média /e/ postônica 
nal no 
português falado em Jaguarão

Mariana Müller de Ávila; Maria José Blaskovski 
Vieira (2014)

Sândi externo: uma análise preliminar de dados 
fronteiriços de Rio Branco e Jaguarão

Paula Penteado de David e Cíntia Da Costa 
Alcântara (2014)

O comportamento das vogais postônicas 
nais na 
fronteira do Brasil com o Uruguai

Gabriela Tornquist Mazzaferro e Carmen 
Matzenauer (2019)

Vogais postônicas não 
nais: variação linguística no 
português fronteiriço

Gabriela Tornquist Mazzaferro e Carmen 
Matzenauer (2021)

3  Os trabalhos estão listados em ordem cronológica. 
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(ii) O português falado em Jaguarão (BR): aspectos morfossintáticos

A gramaticalização de a gente no português brasi-
leiro: análise histórico-social-linguística da fala das 
comunidades gaúchas de Jaguarão e Pelotas

Paulo Borges (2004)

Os clíticos no português da fronteira gaúcha: Chuí, 
Jaguarão e Pelotas

Paulino Vandresen (2004)

Análise da posição dos clíticos em atas da Câmara de 
Vereadores de Jaguarão do século XIX

Bruna Gabriela Padula Medeiros (2016)

A utilização do pronome me na fronteira sul do 
Brasil: estudo de caso da cidade de Jaguarão RS

Jairo de Almeida Santana e Leonor Simioni (2016)

(iii) O português falado em Rio Branco (UY)

El dialecto “fronterizo” del norte del Uruguay Jose Pedro Rona (1965)

Nos falemo brasilero: Dialectos portugueses en 
Uruguay

Adolfo Elizaincín, Luís Behares, Graciela Barrios 
(1987)

Análise da fricativa sibilante /s/ do português do 
Uruguai

Javier Eduardo Silveira Luzardo (2008)

Nas casa sempre em brasilero: o preenchimento de 
sujeitos e objetos no PU de Poblado Uruguay

Samanta Cuello Muniz (2017)

“Eu te vou dizê” como é a colocação dos clíticos no 
português uruguaio

Marilza Madeira (2018)

Sujeitos nulos no português de Poblado Uruguay Karoline Gasque de Souza, Lurian da Silveira 
Chaves, Leonor Simioni (2018)

A realização de sujeitos e objetos pronominais no 
português uruguaio

Leonor Simioni (2019)

Sujeitos pronominais no português uruguaio e no 
português brasileiro: sincronia e diacronia

Leonor Simioni (2021)

(iv) Percepção, atitude, paisagem e política linguística

O sociolinguismo da fronteira sul Fritz Hensey (1969)

O falar dos comerciantes brasileiros na fronteira de 
Jaguarão-Río Branco

Dania Pinto Gonçalves (2013)

As fronteiras internas do “portugués del norte del 
Uruguay”: entre a percepção dos falantes e as políti-
cas linguísticas

Henry Daniel Lorencena Souza (2016)

Patrimônio linguístico e cultural da fronteira: portu-
nhol como patrimônio imaterial de Jaguarão

Edilson Teixeira (2020)

Plurilinguismo na paisagem linguística da fronteira 
entre Brasil e Uruguai

Dania Pinto Gonçalves (2021)

Portunhol usado no gênero cardápio em estabeleci-
mentos comerciais de Jaguarão/RS

Taiciane Corrêa Farias da Silva (2022)

Desvendando el paisaje lingüístico de la frontera 
Jaguarão/Río Branco

Elizângela Garcia Souza e Luciana Contreira 
Domingo (2023)

Fonte: Elaboração própria



Work. Pap. Linguíst., 25(2), Florianópolis, 2024 94

h�p://doi.org/10.5007/1984-8420.2024.e100456

2. O português falado em Jaguarão (BR)

Nesta seção serão apresentados os estudos que tratam sobre o português falado na 

cidade de Jaguarão (BR), em especial aqueles voltados às análises de aspectos fonético-

-fonológicos e aspectos morfossintáticos.

2.1 Aspectos fonético-fonológicos

No campo fonético-fonológico, são poucos os estudos encontrados, os quais se res-

tringem a uma análise das vogais. Enquanto Bodolay (2011) analisa os padrões prosódi-

cos utilizados em enunciados declarativos e interrogativos por falantes do português em 

região de contato com a língua espanhola, outros quatro estudos descrevem o comporta-

mento das vogais nas cidades da região.

Ávila e Vieira (2014) apresentam resultados relacionados à variação das vogais e 

~ i em posição postônica 
nal, a partir de dados de fala da comunidade de Jaguarão/BR. 

A hipótese é de que os índices de elevação da vogal seriam baixos devido ao contato com 

o espanhol, já que o sistema fonológico desta língua não apresenta neutralização entre 

vogais médias e altas em posição postônica. Foram analisadas 23 entrevistas retiradas do 

Banco de Dados BDS PAMPA. Diferentemente do esperado, os resultados deste estudo 

mostraram que houve 98% de ocorrência da vogal /i/ na posição em estudo, o que levou 

as autoras a não realizarem uma análise estatística, uma vez que a elevação foi praticamen-

te categórica. Logo, o fato de a vogal /e/ ter pouca produção nessa posição indica que há 

uma mudança linguística em andamento. 

Mazzaferro e Matzenauer (2019) analisam as vogais médias postônicas 
nais no 

português falado em cinco cidades que fazem fronteira com o Uruguai (Aceguá, Chuí, 

Jaguarão, Quaraí e Santana do Livramento) a 
m de fazer um mapeamento da realização 

dessas vogais no português fronteiriço, partindo da hipótese da existência de diferenças 

em relação ao português falado no restante do Rio Grande do Sul e do país, considerando 

o contato com o espanhol, cujo sistema vocálico é distinto do português em estrutura e 

funcionamento. Além disso, veri
cam a escassez de registros de pesquisas que reúnam as 

cinco cidades que fazem fronteira entre Brasil e Uruguai, além de não haver formalização 

do fenômeno de elevação vocálica a partir da Teoria da Otimidade Estocástica. Esse re-

corte, que faz parte de estudo mais amplo (Mazzaferro, 2018), tinha como objetivo: (i) 

analisar e formalizar o comportamento fonológico das vogais médias postônicas 
nais do 

português falado nas cidades localizadas na fronteira com o Uruguai; e, (ii) veri
car se 

há in
uência do espanhol na fala dos brasileiros que residem na fronteira. Foram entre-
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vistados 8 (oito) brasileiros nativos de cada uma das cidades fronteiriças, integralizando 

40 (quarenta) informantes – submetidos a uma entrevista sociolinguística, da qual foram 

extraídas palavras categorizadas como substantivos comuns, classi
cadas em duas tabe-

las: uma com palavras terminadas com a vogal /e/ e outra com a vogal /o/. 

As análises quali-quantitativas mostram que a hipótese da existência de diferen-

ças no emprego das vogais átonas 
nais do português das cidades da fronteira com o 

Uruguai, quando comparado ao português falado no restante do estado e do país, não se 

con
rmou nas cidades de Chuí e Jaguarão, em que em 100% dos dados houve o emprego 

de vogais altas átonas 
nais, mas ao se veri
carem formas em variação no uso das vogais 

médias postônicas 
nais nas outras cidades (Aceguá, Quaraí e Santana do Livramento), 

pode-se dizer que, nessas comunidades, o espanhol mostra-se condicionador do PB, par-

ticularmente nas formas com a átona 
nal /e/. Esses resultados permitem, então, a
rmar 

que, em se referindo ao comportamento das vogais médias em posição átona 
nal, o ma-

peamento das cinco cidades brasileiras que fazem fronteira com o Uruguai mostra uma 

especi
cidade do PB fronteiriço, ao ser comparado com o PB de outras regiões: no PB da 

fronteira sul, do Brasil com o Uruguai, é ainda variável a preservação das vogais médias, 

sendo mantida especialmente a vogal coronal /e/.

Mazzaferro e Matzenauer (2021) analisam o comportamento variável das vogais 

postônicas não 
nais no português falado em cinco cidades brasileiras que fazem frontei-

ra com o Uruguai (Aceguá, Chuí, Jaguarão, Quaraí e Santana do Livramento). A justi
ca-

tiva para o recorte, que faz parte de estudo mais amplo (Mazzaferro, 2018), está no fato 

de não haver registro de pesquisa com o foco na formalização do fenômeno de elevação 

vocálica com o suporte da Teoria da Otimidade Estocástica, nem estudos que contem-

plem as cinco cidades que fazem fronteira entre Brasil e Uruguai. As autoras pretendem 

contribuir para: (i) a realização de um mapeamento linguístico do português fronteiriço; 

e, (ii) análise e formalização do comportamento fonológico das vogais médias postônicas 

não 
nais do português falado nas cidades fronteiriças, observando se os falantes brasi-

leiros apresentam a in
uência do espanhol nas suas produções. A amostra foi constituída 

por entrevistas de 8 (oito) brasileiros nativos de cada uma dessas cidades, integralizando 

40 (quarenta) informantes, a partir da aplicação de um instrumento de produção linguís-

tica, a 
m de eliciar palavras proparoxítonas, com vogais médias postônicas não 
nais. 

Foram testadas 40 palavras com as vogais médias em posição postônica não 
nal – 20 

palavras com a vogal dorsal/labial /o/ e 20 com a vogal coronal /e/.

Os resultados apontam que o processo de elevação das vogais postônicas não 
-
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nais se mostra presente em todas as cidades de fronteira, mas com índices inferiores ao 

restante do Rio Grande do Sul e do país, com um percentual de elevação da vogal média 

/o/ mais alto do que a elevação da vogal média /e/, totalizando 37,5% e 8,9%, respecti-

vamente. As cidades que demonstraram uma prevalência do processo de elevação nessa 

posição em se considerando os dados da vogal /o/ foram Chuí e Jaguarão. Com relação 

ao processo de elevação de /e/ nessa mesma posição, as cidades que mais se destacaram 

foram Aceguá e Jaguarão. O funcionamento das vogais médias postônicas não 
nais, por-

tanto, mostra variação, mas o índice do emprego da vogal alta é inferior ao do PB falado 

no restante do estado e do país, especialmente em se tratando da vogal média coronal /e/ 

e isso é o que evidencia a especi
cidade da região de fronteira4. 

Bodolay (2011) apresenta uma análise prosódica de dois aspectos: frequência 

fundamental, correlato acústico da melodia, e duração, correlato acústico do tempo, de 

enunciados interrogativos do português falado em Jaguarão e do espanhol falado em Rio 

Branco, a 
m de evidenciar as características de cada um. Foram observadas especi
ca-

mente a melodia e a duração das sílabas tônicas e átonas. A hipótese da autora é de que 

o contato linguístico produz efeitos no que diz respeito ao uso da melodia pelos falantes. 

A metodologia contou com gravações de duas informantes, uma de cada cidade, as quais 

gravaram cinco enunciados interrogativos em português e cinco enunciados interroga-

tivos em espanhol, cuja estrutura era sujeito e verbo, sendo ambos, SN e SV, compostos 

por vocábulos oxítonos. Os dados foram analisados no programa Praat, em que foram 

medidas a frequência fundamental e a duração.

Os resultados indicaram que a melodia das questões totais utilizada pelas falantes 

dessa fronteira se caracteriza por aspectos pontuais, como duração extra longa das sílabas 


nais. O movimento melódico complexo, que recai sobre a última tônica do enunciado 

é semelhante, apesar de haver uma diferença no que se refere à tessitura e ao registro: no 

caso da variante de Rio Branco, tanto uma quanto o outro são implementados de forma 

diferente, realizando-se em níveis melódicos mais altos do que a variante jaguarense. 

2.2 Aspectos morfossintáticos

No campo morfossintático, os estudos encontrados estão restritos aos pronomes. 

Enquanto Borges (2004) analisa a gramaticalização de a gente no português brasileiro da 

fronteira sul, outros três trabalhos descrevem o comportamento dos pronomes átonos 

em cidades da região.

4  Santos (2010) traz os dados do Rio de Janeiro (RJ), em que houve 10% de elevação da vogal /e/ e 82% na 
posição postônica não �nal; e, Vieira (2002) aponta que, em Porto Alegre (RS), houve 81% de elevação 
de /e/ e 98% de /o/ nessa mesma posição. 
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Borges (2004), em sua tese de doutorado, descreve e analisa a gramaticalização de a 

gente no português brasileiro, com foco em aspectos históricos, sociais e linguísticos da fala 

das comunidades gaúchas de Jaguarão e Pelotas. Fundamentado na Teoria Variacionista 

(Weinrich, Herzog e Labov, 2006 [1968]) e em estudos sobre gramaticalização (Castilho, 

1997), são analisados dois tipos de dados: (i) fala de personagens de onze peças de teatro 

de autores gaúchos, correspondente a um período de cem anos (1896 até 1995); (ii) fala 

de sessenta indivíduos das cidades gaúchas de Jaguarão e Pelotas. As entrevistas foram 

realizadas em 2000 e 2001: trinta e seis em Pelotas (pertencentes ao banco VarX) e vinte 

e quatro em Jaguarão (pertencentes ao banco BDS PAMPA). 

A partir da análise dos dados das peças de teatro, o autor nota que a partir da década 

de 1960 a forma a gente cristaliza-se como pronome pessoal de primeira pessoa do plural; 

a utilização de a gente, em variação com nós, está relacionada a condicionadores linguísti-

cos de natureza discursiva, sintática, morfológica e fonológica. Em relação às entrevistas, 

o autor menciona, entre outras conclusões, que (i) o uso de a gente em Pelotas está em 

um estágio mais adiantado do que em Jaguarão; (ii) a divisão por classe social indica que 

em Jaguarão a mudança acontece de forma inconsciente; (iii) o uso de a gente é maior nas 

faixas etárias mais jovens nas duas comunidades.

Vandresen (2004) propõe uma investigação sobre o uso e a ordem dos clíticos na 

fala informal de moradores das cidades de Chuí, Jaguarão – ambas fronteiriças – e Pelotas. 

A análise se justi
ca pelo debate entre gramáticos e sociolinguistas sobre a posição (pré 

ou pós-verbal) em que os pronomes átonos podem ocorrer e pelo fato de, no espanhol, 

os pronomes átonos poderem ser enclíticos diante de verbos nas formas nominais (ex. 

tengo que irme) ou proclíticos nos demais casos (ex. lo compraré en efectivo). Além disso, 

há diferença entre as línguas quanto à possibilidade de combinação de dois pronomes 

átonos com o verbo, existente apenas em espanhol (ex. me lo quitaron ou quitáronmelo). 

Para tanto, foram analisadas 3.581 ocorrências de pronomes átonos nas posições de obje-

to direto e objeto indireto em 72 entrevistas do BDS PAMPA, sendo 24 falantes do Chuí, 

24 de Jaguarão e 24 de Pelotas, a partir de uma amostra estrati
cada em dois sexos, três 

faixas etárias e dois níveis de escolaridade.

Os resultados encontrados pelo autor na análise dos dados das três cidades vão ao 

encontro de outras análises sobre a colocação dos pronomes átonos no PB falado, reve-

lando a forte tendência à próclise. Os falantes de Chuí e Jaguarão seguem claramente as 

tendências do PB falado no resto do país, não havendo sob este aspecto in
uência clara 

da sintaxe espanhola. Ainda, um fato interessante nestes casos de ênclise é que 64,5% 
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(31/48) das ocorrências com verbo simples ocorrem na expressão ir-se embora (ex. vou 

me embora).

Medeiros (2016), em seu trabalho de conclusão de curso, analisa a posição dos 

pronomes pessoais oblíquos átonos em documentos o
ciais de Jaguarão do século XIX 

– mais especi
camente, do ano de 1845. O recorte temporal se deve às mudanças ocor-

ridas no português brasileiro na passagem do século XIX para o século XX, dentre elas, 

a posição dos clíticos (Tarallo, 1996). A autora realizou o levantamento da frequência de 

uso de pronomes em 16 atas da Câmara de Vereadores de Jaguarão, todas redigidas pelo 

mesmo escrivão.

Os resultados mostram que não há violação da norma gramatical, e que, excluídos 

os casos de próclise e ênclise obrigatórias, ainda há um leve predomínio da ênclise nos 

dados, dada a transcrição não 
el da fala dos participantes. Também foi observada a ocor-

rência de diferentes marcas linguísticas compatíveis com uma gramática do português 

brasileiro atual, como a omissão do pronome se (ex. a [rua] que __ segue pela �ente do 

ex-quartel da tropa) e ausência de concordância entre sujeito e verbo (ex. as di�culdades 

que se apresenta nesta Vila).”

Santana e Simioni (2016) analisam o uso do clítico de primeira pessoa do singular 

me na cidade de Jaguarão (ex. hoje me acordei às 07:00 da manhã), devido ao aparente es-

tranhamento de quem chega a esta região a este tipo de dado e ao fato de em outras regi-

ões do país ele já não ser mais tão frequente, conforme apontam Duarte e Ramos (2015). 

Essa análise parte da coleta de 39 dados provenientes de conversas informais, tanto na 

Unipampa-Jaguarão quanto no cotidiano da cidade, sem a intervenção de questionários 

pré-esquematizados. Ainda, não se consideraram variáveis extralinguísticas.

Os resultados da análise mostram que o pronome átono me é constantemente uti-

lizado no espaço fronteiriço jaguarense, com diferentes funções sintáticas (complemento 

verbal, dativo ético, entre outras). O aparente estranhamento de quem chega à região está 

relacionado à diminuição do uso dos pronomes oblíquos em outras regiões, caracterizan-

do, assim, uma variante linguística particular dessa região. Destaca-se também a existên-

cia de expressões como “me dormi” e “não me �ca mais” (“não tem mais”, referindo-se, por 

exemplo, a uma mercadoria em uma loja), importadas diretamente do espanhol uruguaio 

e muito recorrentes na fala jaguarense.
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3. O português falado na zona de Rio Branco (UY)5

Nesta seção serão apresentados os estudos que tratam sobre o português falado na 

zona de Rio Branco (UY). Primeiramente, abordaremos os trabalhos que propõem uma 

comparação entre variedades do português falado no Uruguai (aspectos fonético-fonoló-

gicos e aspectos morfossintáticos); em seguida, os trabalhos que abordam exclusivamen-

te o português falado na região de Rio Branco.

Rona (1965), a partir de investigações de campo e de questionários enviados por 

correio, delimita a fronteira linguística no Uruguai, que corresponderia, aproximada-

mente, às zonas povoadas por brasileiros em 1861. Nessas zonas, o autor identi
ca dois 

“dialetos fronteiriços”: um dialeto espanhol com in
uência portuguesa nos níveis lexical, 

morfológico e sintático, cujo sistema fônico praticamente não se distingue do encontrado 

no restante do Uruguai, e um dialeto português com in
uência castelhana, cujo sistema 

fonológico e léxico são majoritariamente portugueses, ao qual pertenceria a “variedade 

jaguarense”, caracterizada por poucos vocábulos castelhanos, morfologia castelhana, uso 

do voseo e presença de traços fônicos portugueses. A descrição fônica da variedade jagua-

rense fornecida pelo autor evidencia as seguintes características: sistemas consonantal 

e vocálico como os do português sul-rio-grandense; ausência de vogais epentéticas em 

contextos de encontro consonantal com fricativas e oclusivas; palatalização das oclusivas 

alveolares antes de [i]; neutralização de /r/ e /l/ em grupos consonantais.

Luzardo (2008), em sua dissertação de mestrado, descreve e analisa a realização da 

fricativa sibilante /s/ em 
nal de sílaba nos DPU de Artigas, Rivera, Rio Branco e Chuy, 

a partir da análise de 2.328 ocorrências retiradas do Banco de Dados do Português do 

Uruguai (BDPU). O autor observa a ocorrência de três variantes: [s], [z] e [h]. A variante 

[z] responde à mesma regra do PB, aparecendo em contexto seguinte [+sonoro]; [h] é 

inovadora em relação ao PB; e [s] se comporta parcialmente como no PB, podendo ocor-

rer em contexto seguinte [-sonoro] e [+sonoro]. A partir da análise quantitativa realizada 

mediante o pacote Varbrul, o autor observa, em relação à variedade de Rio Branco, um 

peso relativo de .81 na realização da variante [h]. O tratamento conjunto das diferenças 

encontradas entre DPU e PB (ocorrências de [s] no lugar de [z] e ocorrências de [h] no 

lugar de [s] e de [z]) aponta como relevante a variável comunidade, com um peso relativo 

de .83 para Rio Branco. Isto é, a variedade do português utilizada em Rio Branco é a que 

mais se distancia do PB em relação ao fenômeno analisado.

5  As primeiras menções à presença de um “dialeto fronteiriço misto” de base portuguesa ao longo de toda a 
fronteira entre Brasil e Uruguai devem-se a Rona (1963; 1965). Desde então, têm sido propostas diferentes 
denominações para essa(s) variedade(s): �onterizo, Dialectos Portugueses en Uruguay (DPU), portunhol e 
português uruguaio, entre outras, cada uma re�etindo de�nições e marcos teóricos distintos (Carvalho, 
2003). Na discussão desta seção, serão utilizadas a terminologia e a de�nição adotadas por cada autor.  
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Elizaincín, Behares e Barrios (1987) se propõem a descrever a morfossintaxe dos 

dialectos portugueses del Uruguay (DPU) a partir de dados coletados mediante gravações 

de interações com falantes abordados espontaneamente, sem agendamento prévio, em 7 

localidades da fronteira Uruguai – Brasil. Para a análise, foram selecionados traços mor-

fossintáticos que se comportam de forma distinta em português e espanhol6; para cada 

traço investigado, observa-se a variabilidade das formas empregadas e se tendem mais 

ao português ou ao espanhol. Os principais resultados referentes aos dados coletados 

em Rio Branco são os seguintes: artigos com forte tendência ao português; pronomes 

possessivos sempre empregados sem artigo antecedente; menor perda de concordância 

nominal (62%); sem mudança da vogal temática -a- para -e- no presente do indicativo (cf. 

�camo / �quemo); predominância de ter sobre haver impessoal. A análise indica que a va-

riedade de Rio Branco apresenta a maior diferenciação em relação às demais variedades/

localidades investigadas.

Muniz (2017), em seu trabalho de conclusão de curso, analisa o preenchimento 

de sujeitos e objetos pronominais no português uruguaio (PU) falado na localidade de 

Poblado Uruguay (UY)7, comparando ao PB e ao espanhol falado em Rio Branco (UY). 

Para a análise, a autora baseou-se nos dados do PB conforme descritos na literatura8 e 

realizou entrevistas semi-estruturadas com informantes uruguaios falantes de espanhol 

da cidade de Rio Branco e com informantes bilíngues nascidos em Poblado Uruguay, 

cuja língua materna é o português. Os resultados do estudo mostram que o PU apre-

senta taxas de sujeito nulo maiores que o PB, mas menores do que o espanhol falado em 

Rio Branco, encontrando-se num “meio termo”. Há preferência por sujeitos nulos na 1ª 

pessoa do plural e sujeitos preenchidos com a 1ª pessoa do singular. O comportamento 

sintático dos objetos no PU é bastante próximo ao encontrado no espanhol, com uso dos 

clíticos de terceira pessoa lo(s), la(s), le(s), ocorrências de duplicação de objeto e subida 

de clíticos, como em le dizeram pra ela; me tenho relacionado com gente que tá bem.

Madeira (2018), em seu trabalho de conclusão de curso, descreve a colocação dos 

clíticos no corpus do PU coletado por Muniz (2017), dedicando especial atenção à su-

bida de clíticos. Os resultados mostram que, em construções com apenas um verbo, os 

clíticos sempre precedem os verbos simples conjugados e o gerúndio, 
cando enclíticos 

6  Por exemplo, a forma dos artigos, pronomes e preposições e a morfologia verbal. 
7  Trata-se de uma pequena localidade rural uruguaia situada na fronteira com o Brasil, a aproximadamente 

30km de Rio Branco.
8  Especialmente Berlinck, Duarte e Oliveira (2015) e Cyrino, Nunes e Pago�o (2015).
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aos imperativos; com in
nitivos, a posição do clítico pode ser enclítica ou proclítica. Já 

em sequências verbais há subida de clíticos em todas as perífrases e também com verbos 

causativos, mas não com verbos de reestruturação. A autora também compara os resulta-

dos com a colocação pronominal no PB, no português europeu e no espanhol, concluin-

do que essa variedade possui características próprias.

Souza, Chaves e Simioni (2018) investigam a presença de propriedades de línguas 

de sujeito nulo no PU a partir do corpus ampliado coletado por Muniz (2017). As auto-

ras tomam a inversão livre de sujeito e o paradigma 
exional como foco da investigação, 

por serem as propriedades mais facilmente observáveis em dados espontâneos, e também 

examinam detalhadamente os contextos sintáticos de ocorrência de sujeitos nulos de re-

ferência de
nida no corpus. Os dados analisados apresentam características compatíveis 

com as línguas de sujeito nulo, como a presença de inversão livre, paradigma 
exional rico 

e predomínio de sujeitos nulos em contextos que favorecem seu preenchimento no PB, o 

que é tomado como indício de que essas duas variedades possuem gramáticas distintas.

Simioni (2019) descreve a realização de sujeitos e objetos pronominais no PU a 

partir do corpus ampliado coletado por Muniz (2017). Em relação ao sujeito, a autora 

observa um paradigma com seis formas pronominais (a saber: eu, tu, ele/ela, nós, vocês, 

eles/elas, sem as formas vos, ustedes, nosotros do espanhol e também sem as formas inova-

doras você e a gente do PB) e a presença de variação na concordância entre sujeito e verbo. 

Sujeitos de referência indeterminada são expressos preferencialmente pela 3ª pessoa do 

plural com sujeito nulo, sendo frequente também a forma um impessoal e, em menor 

medida, a 3ª pessoa do singular acompanhada de se, a forma a gente e o pronome tu. Já os 

objetos podem ser realizados como clíticos, nulos ou pronomes retos, sendo esses últi-

mos sempre empregados para retomar referentes [+ humanos]. Os clíticos de 3ª pessoa 

são produtivos tanto na forma acusativa (lo(s), la(s)) quanto dativa (le(s), lhe(s)). Em 

relação às retomadas anafóricas, tanto na posição de sujeito quanto na posição de objeto 

os pronomes retos de 3ª pessoa são empregados exclusivamente com referentes [+hu-

manos]. Na posição de objeto, referentes inanimados são retomados preferencialmente 

por nulos. Os clíticos podem retomar tanto referentes animados quanto inanimados. A 

descrição apresentada difere tanto da gramática do PB quanto da gramática do espanhol, 

corroborando a hipótese de que o PU possui uma gramática própria.

Simioni (2021) explora a hipótese de que o PU preserva características sintáticas 

do português falado no Brasil até a primeira metade do século XIX, especi
camente o 

sujeito nulo. Retomando os resultados de Souza, Chaves e Simioni (2018) e Simioni 
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(2019) sobre a expressão dos sujeitos pronominais no PU e cotejando-os a dados diacrô-

nicos do PB do 
nal do século XIX e início do século XX, a autora mostra que as caracte-

rísticas encontradas nesta variedade do português, embora não sejam compatíveis com a 

gramática do PB atual, são encontradas nos dados diacrônicos do PB.

4. Percepção, atitude, paisagem e política linguística

Nesta última seção de análise, apresentamos trabalhos que abordam um panorama 

linguístico geral da região da fronteira sul, sendo eles referentes ao contato linguístico 

das cidades vizinhas, às atitudes dos falantes frente às variedades linguísticas, à paisagem 

linguística da região e às políticas que envolvem as variedades do português e espanhol.

Hensey (1969) analisa o contato linguístico nas cidades-gêmeas da fronteira sul 

Santana do Livramento-Rivera e Jaguarão-Rio Branco por meio de cinco variáveis: i) 

convívio fronteiriço, ii) presença e penetração do espanhol em terras brasileiras e do por-

tuguês em terras uruguaias, iii) aquisição e emprego de cada língua, iv) índices de inter-

ferência fonológica, v) tipos de interferência do espanhol no português e vice-versa. A 

metodologia, inspirada nos estudos labovianos, envolve levantamentos de dados e entre-

vistas realizadas no ano de 1965. A conclusão do estudo é de que uma das línguas está em 

situação dominante ou pelo menos privilegiada. No caso das cidades-gêmeas analisadas, 

a língua privilegiada é o português.

Gonçalves (2013) objetiva descrever a prática linguística de comerciantes jagua-

renses e identi
car qual a atitude linguística do grupo para com o seu falar, justi
cada 

pela presença do fenômeno do code-switching9 na localidade. Com base em estudos de 

contato linguístico na fronteira BR-UY (Elizaincín; Behares; Barrios, 1987) e bilinguis-

mo (Macnamara, 1969), a autora analisa gravações individuais de 40 comerciantes e co-

merciários no lado brasileiro do par Jaguarão-Rio Branco. Houve controle de três variá-

veis: gênero, tempo de serviço e estudo de espanhol em alguma instituição de ensino. A 

partir dos resultados, a autora chega a algumas considerações: (i) os sujeitos são bilíngues 

desequilibrados, pois dominam como nativos o português, e, em diferentes graus, o es-

panhol; (ii) a prática linguística não corresponde a um DPU, mas ao fenômeno de code-

-switching; (iii) os comerciantes e comerciários identi
cam a existência de uma terceira 

prática linguística, que vai além do português e do espanhol; (iv) a grande maioria dos 

informantes (75%) se identi
ca com esse terceiro modo de falar na fronteira.

Gonçalves (2021) descreve e compreende o papel da presença visual das línguas 

9  Code-switching é, segundo Gumperz (1982, p. 59, tradução livre), “a justaposição dentro do mesmo 
fragmento de fala de passagens pertencentes a dois sistemas ou subsistemas gramaticais distintos”.
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no espaço plurilíngue da fronteira entre Brasil e Uruguai. Fundamentada em estudos de 

paisagem linguística, a autora analisa dados de 10 localidades em uma amostra de 7.251 

fotogra
as e 3.315 unidades de análise da fronteira Brasil – Uruguai, distribuídas nos 

pares de cidades fronteiriças, incluindo o par Jaguarão-Rio Branco. A autora conclui que 

há um espaço fronteiriço notoriamente plurilíngue, em que se observam línguas como 

árabe, mandarim, inglês, francês, entre outras.

Silva (2022) analisa a utilização do portunhol nos cardápios de dois estabelecimen-

tos comerciais de Jaguarão com os objetivos de: identi
car que sentidos o uso do por-

tunhol tem para os comerciantes desses ambientes de circulação; observar, a partir dos 

relatos dos proprietários, qual a reação dos clientes em relação ao uso do portunhol; e 

discutir como as pessoas entendem essa terceira língua, o portunhol. A análise se justi
ca 

pelo fato de existir um 
uxo muito grande de pessoas de outros países, como Uruguai, na 

fronteira da cidade de Jaguarão. Para tal análise, a autora, além da pesquisa bibliográ
ca, 

coletou registros fotográ
cos dos cardápios e aplicou um questionário aos comerciantes. 

Por 
m, conclui que a utilização das duas línguas (português e espanhol) busca facilitar o 

entendimento dos clientes ao ler o cardápio de produtos oferecidos no local.

Souza e Domingo (2023) desvendam a paisagem linguística da fronteira Jaguarão–

Rio Branco sob a justi
cativa de que as cidades vizinhas compartilham comércios, esco-

las e outros locais de ampla circulação. Com base em estudos sobre paisagem linguística 

(Landry; Bouhris, 1997), as autoras delimitaram o local, realizaram a coleta, a seleção e 

a descrição de imagens presentes nas vias públicas e analisaram os discursos escritos pre-

sentes nas imagens. Os dados comprovam que há bilinguismo na fronteira. A paisagem 

linguística revela a presença indistinta do português e do espanhol nos mesmos espaços 

discursivos, indicando uma maneira própria de os moradores da fronteira se relaciona-

rem.

Souza (2016) tem o objetivo de analisar o contato linguístico entre o espanhol e o 

português nas regiões bilíngues uruguaias, com destaque às percepções dos falantes e sua 

relação com as políticas linguísticas vigentes, já que há presença histórica do português 

na região fronteiriça e não apenas devido à in
uência exercida pelo Brasil. A partir da aná-

lise pluridimensional de �un (1998), o autor analisou documentação histórica e aplicou 

um questionário, tendo como informantes 40 indivíduos (divididos de acordo com o 

sexo, a faixa etária e o grau de instrução) em cada um dos pontos pesquisados: Chuy, 

Río Branco, Rivera, Artigas e Montevidéu.10 Os dados revelam que há heterogeneidade 

nos diferentes pontos de fronteira pesquisados. Algumas fronteiras internas estão sendo 
10  Nas cidades de fronteira, as entrevistas foram feitas em português (falantes bilíngues) e em Montevidéu 

em espanhol (falantes monolíngues).
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superadas ou criadas por uma geração sobre a outra, ou seja, diferentes gerações avaliam 

diferentemente o contato linguístico. No Chuy, por exemplo, a fronteira é superada e 

há maior receptividade ao português por parte da geração mais jovem. Em Río Branco 

acontece o contrário: a geração mais jovem é a que mais cria barreiras para o contato lin-

guístico. Segundo o autor (p. 141), “em Río Branco há uma diminuição considerável do 

prestígio do português entre os mais jovens, indicando que no passado a língua teve uma 

maior importância no dia a dia de seus habitantes”.

Teixeira (2020) debate o status do portunhol de Jaguarão como patrimônio cultu-

ral imaterial brasileiro no Inventário Nacional da Diversidade Linguística do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). A partir de estudos sobre formação 

de memória e identidade (Halbwaschs, 2006) e política e contato linguístico (Fonseca, 

2000), o autor realiza o levantamento de questões políticas, geográ
cas, linguísticas e 

socioculturais e mostra que há pendências quanto ao registro do portunhol no IPHAN. 

Quando isso for feito, haverá mais prestígio dessa variedade que ainda é estigmatizada.

5. Considerações �nais

A gramática de variedades linguísticas faladas em regiões de fronteira é in
uenciada 

por características das línguas de seu entorno – nesse caso, do português e do espanhol. É 

o que mostra o presente texto, que se propôs a mapear estudos linguísticos do português 

falado nas cidades de Jaguarão (BR) e de Rio Branco (UY) com o objetivo de contribuir 

para a análise e a formalização da gramática do português fronteiriço.

O levantamento de referências na área nos permitiu veri
car em que medida estão 

os estudos descritivos do português falado na região. Em relação ao português falado em 

Jaguarão, descrito na seção 2, no campo fonético-fonológico há maior destaque para a 

descrição do sistema vocálico, havendo espaço para trabalhos sobre o sistema consonan-

tal ou sobre unidades suprassegmentais. No campo morfossintático, a totalidade dos es-

tudos encontrados trata do quadro pronominal - seja com a inserção de a gente, seja com 

a descrição do uso dos pronomes átonos. Cabe destacar que não há nenhum trabalho de 

cunho morfológico, semântico ou pragmático; quanto à sintaxe, há lacunas na descrição 

sincrônica e diacrônica de fenômenos como preenchimento de sujeitos e objetos prono-

minais, colocação pronominal, realização da concordância verbal e nominal, para citar 

alguns.

Os trabalhos a respeito do português falado na cidade Rio Branco, explorados na 

seção 3, con
guram duas vertentes distintas. Os estudos pioneiros apresentam panora-

mas mais gerais da variedade em questão. Nessas análises, que tratam de diversas locali-
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dades fronteiriças, vemos que outras cidades uruguaias são mais exploradas do que Rio 

Branco. Já os estudos mais recentes, especí
cos sobre a variedade de Rio Branco, focam 

na estrutura morfossintática, com pesquisas sobre o uso dos pronomes átonos e o pre-

enchimento (ou não) das posições de sujeito e objeto. Os resultados apontam para um 

sistema com uma gramática própria, que ainda carece de investigações com um número 

maior de dados e análises comparativas. Há escassez de descrição de diversos aspectos 

linguísticos sincrônicos e diacrônicos. Além disso, encontramos um único estudo que 

compara diretamente a variedade de Rio Branco a variedades na mesma zona.

Por 
m, com base na seção 4, os estudos linguísticos mais amplos, que tratam de 

atitudes dos falantes e de paisagem e política linguística, são a grande maioria e revelam 

a complexa atividade linguística dos moradores da fronteira. Há contato linguístico em 

virtude de atividades comerciais, culturais e familiares, o que propicia práticas linguísti-

cas diferentes de outras regiões, as quais precisam ser exploradas de forma sistemática.

De modo geral, a partir das descrições do português falado em Jaguarão e Rio 

Branco, podemos a
rmar que há escassez de trabalhos com dados linguísticos sincrôni-

cos e diacrônicos na região Extremo Sul do Brasil. Tais aspectos justi
cam a proposição 

dos projetos intitulados Gramática do português: aquisição, variação e ensino; Gramática 

do Português: teoria, análise e ensino; e, Gramática do Português: história, contato e en-

sino11, uma iniciativa conjunta que pretende investigar a gramática do português falado e 

escrito em diferentes variedades e níveis de análise por meio de metodologias qualitati-

vas, quantitativas, mistas ou documentais, a depender do fenômeno analisado. Com esta 

iniciativa, esperamos contribuir para a descrição e a análise da gramática do português 

em diferentes variedades, níveis de análise e sincronias e produzir materiais didáticos 

para o ensino de gramática socialmente referenciados e coerentes com os resultados en-

contrados na pesquisa.

Além disso, este artigo de revisão bibliográ
ca revela que as amostras de dados de 

Jaguarão e/ou Rio Branco quase sempre estão embutidas, de forma menos privilegiada, 

em análises que tratam de um panorama mais geral da região fronteiriça. Contudo, nem 

todas as regiões de fronteira podem ser caracterizadas da mesma forma. Alguns estudos 

de caráter comparativo mostram que o português falado em Jaguarão se distancia do por-

tuguês de outras cidades fronteiriças (cf. Mazzaferro e Matzenauer, 2018), do português 

de Rio Branco (cf. Muniz (2017), Simioni (2019), Souza (2016), Souza, Chaves e Simioni 

(2018)) e do espanhol (cf. Vandresen (2004)), merecendo, portanto, atenção especial.

11  Estes projetos estão vinculados ao Grupo de Pesquisa Línguas e Literaturas na Fronteira e ao Núcleo de 
estudos Formais da Linguagem (Formalin) do Laboratório de Linguística do português (LALIP), da 
Universidade Federal do Pampa – Campus Jaguarão.
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Esse caráter peculiar vai ao encontro de Couto (2011, p. 373-375), que propõe a 

existência de quatro tipos de contato:

(i) membros de um povo se deslocam para o território de um povo com língua 

relativamente consolidada (ex. imigrantes latinos nos EUA);

(ii) membros de um povo mais forte (econômica, militar e politicamente) se des-

locam para o território de uma população menos forte nesse sentido (ex. po-

tências colonizadoras na África e na América);

(iii) tanto o povo “mais fraco” quanto o povo “mais forte” se deslocam para um 

terceiro território (ex. ocupação de ilhas por colonizadores e escravos);

(iv) cada povo permanece no respectivo território, viajando esporádica e tempo-

rariamente para o território do outro povo (ex. deslocamento de russos para 

a Noruega no verão).

Ainda, para o autor, há diferença no contato entre cidades separadas por acidentes 

geográ
cos ou não. As fronteiras BR – UY separadas por rio, sobre as quais há pouca 

literatura e poucos dados de análise linguística, pertencem ao tipo de contato (iv), em 

que há trocas frequentes, mas “a interação entre moradores [...] não é tão intensa e ínti-

ma como a que se dá entre moradores das duas partes [de cidades-gêmeas]” (p. 383). O 

caso das cidades de Santana do Livramento – Rivera, Aceguá – Aceguá e Chuí – Chuy é 

mais complexo e não se encaixa em nenhuma das classi
cações do autor, já que não há 

acidente geográ
co separando os territórios. São, portanto, uma única comunidade de 

fala. Nesses casos,

Chuí/Chuy, Aceguá/Aceguá e Santana do Livramento/Rivera são 
delimitados pelos próprios habitantes como ecossistemas linguísticos 
únicos, embora complexos, portanto, comunidades de fala. [...] Em suma, 
o território leva a uma maior interação, que nos autoriza a delimitá-lo 
como uma única comunidade de fala (Couto, 2011, p. 388).

As conclusões expostas ao longo do texto, somadas à proposta de Couto (2011), 

revelam a importância de não tratarmos a fronteira BR – UY de modo homogêneo. Nesse 

sentido, cabe mencionar a importância da construção de um banco de dados especí
co 

da região da Jaguarão  e Rio Branco. Embora dados de Jaguarão estejam presentes no BDS 

PAMPA (Borges e Brisolara, 2020)12, há especi
cidades na região que precisam ser leva-

das em consideração. O banco COLORES, em fase de coleta e transcrição de entrevistas 

12  De acordo com Borges e Brisolara (2020, p. 83), o BDS PAMPA possui 24 entrevistas realizadas com 
participantes de Jaguarão, sendo eles estrati�cados em sexo (2: feminino; masculino), faixa etária (5: 16-
25; 26-37; 38-49; 50-64; mais de 64) e escolaridade (2: informantes analfabetos ou máximo quinta série; 
a partir do primeiro ano do segundo grau, sem limite).
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semiestruturadas, tem sua metodologia estabelecida com base nos dados do IBGE e do 

SEB	E-RS para a cidade e apresenta estrati
cação em sexo (2: feminino; masculino), 

faixa etária (2: 25-39; 40-59; mais de 60 anos) e escolaridade (3: até 4 anos; 5-9; mais de 

10 anos). Além disso, conta com representatividade de diferentes regiões das cidades na 

seleção dos participantes (ex. célula social preenchida minimamente por um morador do 

centro, um da periferia e um de área rural ou quilombola). A margem de 3 a 5 informantes 

por célula social corresponde a um mínimo de 54 e um máximo de 90 participantes. Com 

a criação de um banco de dados de fala de Jaguarão (RS) e Rio Branco (UY), pretende-

mos registrar e documentar o português falado na região e valorizar a cultura local.
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